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Prefácio

			“Se a Educação não for provocativa, não constrói, não se cria, não se inventa; só se repete”.

			(Mário Sérgio Cortella)

			Este livro consiste numa visão estendida sobre “O cotidiano docente e seus desafios na aplicação de atividades diferenciadas de sua práxis pedagógica”. Trata-se de um debate sobre as adequações às inovações e transformações metodológicas inovadoras - na qual o indivíduo passa por mudanças globais no ensino - e à construção identitária sociocultural que possui suas próprias experiências no dia a dia. Na sala de aula é necessária a permanente reconstrução das concepções de ensino, dos modos de ensinar e da relação entre professor, conteúdo, aluno e sociedade. Acredito que a Educação deve ser provocativa, inovadora e transformadora, sendo o espelho de sua realidade e realizando uma práxis pedagógica criativa e crítica.

			Como defensora da minha classe educacional entendo que Formação e o desenvolvimento profissional passam pelas inquietações, provocações, reflexões e permanente reconstrução do ensino, dos currículos e do próprio profissional. É uma constante ressignificação. As diversificadas concepções encontradas neste livro são frutos das ressignificações de educadores inovadores que provocam, reconstroem e criam novas práxis pedagógicas ofertando à sociedade novos conhecimentos e novos parâmetros para continuar a pensar a Educação como emancipadora e transformadora. 

			Que honra fazer parte desse grande sonho de toda uma grande classe de educadores! Profissionais que sempre estarão em busca de metodologias e práticas diferenciadas que enriquecem o aprendizado e apresentam uma grande contribuição para sociedade brasileira que hoje tem as mídias como grande aliada no processo ensino e aprendizagem, que contam com a permanente atualização de dados e que exige novos olhares sobre todas as práticas, sobretudo, na educação. 

			Que a leitura deste livro inspire você, leitor (a), tal como inspirou a mim! Boa leitura! 

			Professora Therezinha Ruiz

			Deputada e Presidente da Comissão de Educação da ALEAM

		


		
			
Apresentação

			A coletânea que chega às mãos do leitor reúne importantes conteúdos socioeducativos, específicos para aplicação nas primeiras séries do Ensino Fundamental I, é o resultado da colaboração, responsabilidade e compromisso profissional voltado para o desenvolvimento, aprendizagem de habilidades dos educandos do – 1º ao 5º anos. Reúne uma coletânea de atividades educativas fruto do esforço conjugado de uma equipe pedagógica multidisciplinar, que atua na formação continuada de professores na cidade de Manaus-AM, colocam à disposição dos nossos leitores temas de abrangente atualidade e particular relevância para o ensino aprendizagem. 

			Os textos organizados apresentam o percurso de ações sistematizadas, envolvendo sujeitos e lugares diferenciados, a partir de temáticas específicas das necessidades do cotidiano escolar, onde acontecem as relações de troca, bem como, a trajetória em que se desenvolve as ações dos sujeitos envolvidos. É aí que o trabalho se agiganta e, adentra numa reflexão sobre o ato de educar, o qual deve promover o desenvolvimento cognitivo e aprendizado dos educandos nessa fase da vida escolar. Este trabalho é um pouco disso, aponta para um engajado comprometido com a prática pedagógico-social, ou seja, uma prática que cultiva os valores da colaboração, corresponsabilidade, solidariedade, reciprocidade, ajuda mútua capaz de favorecer a educação escolar no locus em que está inserida. 

			Em vista destas relações existentes no trabalho pedagógico, cabe lembrar o pensamento do sociólogo francês Pierre Bourdieu, “é necessário criar condições para um trabalho coletivo de reconstrução de um universo de ideias realistas”, essas ações coletivas são capazes de mobilizar consciências. 

			Nesta obra o fio condutos dos textos organizados propõe procedimentos pedagógicos centrados no pensamento sócio interacionista, sobretudo na teoria do pensamento de Lev Vygotsky, uma vez que os fatores observados nesses percursos trazem consigo uma construção que permitem remediar as incoerências momentâneas, resolver os problemas e superar as crises ou os desequilíbrios por uma elaboração constante de novas estruturas, ou seja, segundo o pensamento vygotskiano, a interação entre os indivíduos estimula o sujeito a atingir um nível de compreensão e habilidade que ainda não domina completamente, esses aspectos das interações e trocas de conhecimentos se aliam na dependência da cooperação dos adultos, permitindo possível intervenções necessárias a construção de novos conhecimentos. 

			Na trilha dessas questões, gradecemos o emprenho e o trabalho de todos os envolvidos que generosamente cederam seus artigos para a realização desta publicação e, esperamos que os leitores possam refletir sobre o olhar que se lança no aprendizado de nossas crianças, em suas conexões por bons resultados, enfrentamentos que acompanham o desenvolvimento pedagógico que se faz por meio de um planejamento voltado às reais necessidades do cotidiano escolar.

			Um forte abraço e boa leitura!

			(Organizadora)

		


		
			
Capítulo 1.
Proposta metodológica para o ensino interdisciplinar: Geoarte

			Debora Mota da Silva de Souza1
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1. Introdução

			As mudanças no processo de ensino aprendizagem são constantes, influenciadas, parte, pela facilidade de acesso às informações principalmente através da rede mundial de computadores Internet e pela disposição de materiais por meio desta tanto para os professores como para os alunos. A variedade de informações, e de métodos precisam passar por um processo de seleção e organização, além do que precisamos ter domínio do uso destes meios. As diferentes linguagens e metodologias precisam está no nosso fazer pedagógico.

			Desta forma, o presente artigo apresenta uma proposta, um caminho e não uma fórmula, que foi trabalhada na Formação Continuada com os professores do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais, da rede municipal de ensino da cidade de Manaus. A proposta parte da perspectiva interdisciplinar e tinha como objetivo geral propiciar metodologias para desenvolver as habilidades de Arte, Geografia e Matemática no Ensino Fundamental Anos Iniciais. 

			Ao longo do desenvolvimento da atividade buscou-se organizar atividades interdisciplinares que desenvolvam habilidades de Arte, Geografia e Matemática no contexto da BNCC (Base Nacional Comum Curricular). E ao mesmo tempo identificar elementos na proposta pedagógica da rede municipal do Ensino Fundamental dos Anos Iniciais das disciplinas de Arte, Geografia e Matemática cujos conteúdos estejam relacionados. 

			A interdisciplinaridade pode favorecer novos caminhos, saberes, método, e os professores dos Anos Iniciais têm maior liberdade de organizar e ordenar os conteúdos na perspectiva interdisciplinar, relacionando as aprendizagens dos diferentes componentes curriculares.

			Assim, é necessário que atividade proposta levasse a reflexão, ampliação do conhecimento e estivesse integrada a proposta de trabalho dos professores da rede, ao mesmo tempo estivesse a linha a BNCC.

		


		
			
2. Fundamentação teórica

			Interdisciplinaridade Arte e Geografia

			Segundo Barbosa (2007) no século XX com a sociedade moderna industrializada surge o mito do conhecimento especializado e a educação passa de integracionista para compartimentalista, mas o conhecimento humano é composto por diversos conhecimentos e hoje buscamos uma educação integral do ser humano, ou seja, ele precisa ser visto em toda sua plenitude assim como perceber o todo ao redor com todas as suas ligações e inter-relações. O que faz com que os estudos interdisciplinares sejam uma exigência da contemporaneidade para a compreensão do fenômeno humano através do inter-relacionamento dos conhecimentos.

			No contexto mais atual em que nos encontramos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), traz essa proposta interdisciplinar na educação, ao aluno será oferecida uma educação integral em que se desenvolve não apenas o cognitivo, mas também o emocional, o social, o cultural. Isso se dará através do estudo interdisciplinar e do desenvolvimento das competências e habilidades do aluno para que este perceba o mundo em toda sua complexidade. Com relação a interdisciplinaridade: 

			“Ao entrar num processo interativo, duas ou mais disciplinas ingressam, ao mesmo tempo, num diálogo em pé de igualdade. Não há supremacia de uma sobre as demais. As trocas são recíprocas. O enriquecimento é mútuo. São colocados em comum, não somente os axiomas e os conceitos fundamentais, mas os próprios métodos. Entre elas há uma espécie de fecundação recíproca” (JAPIASSU apud BARBOSA, 2007, p. 21)

			Pensar uma formação na perspectiva interdisciplinar perpassa por visitar a BNCC e ao mesmo tempo a proposta pedagógica da Secretaria Municipal de Manaus Semed/Manaus, numa busca de alinhar com os professores metodologias para serem desenvolvidas na sala de aula. A partir deste parâmetro pensou-se em atividades para desenvolver com os professores do ensino fundamental anos iniciais em uma perspectiva interdisciplinar em Arte, Geografia e Matemática. 

			A BNCC do Ensino Fundamental Anos Iniciais indica a articulação entre os saberes dos diversos componentes curriculares, esta interdisciplinaridade possibilita atitude ativa na construção do conhecimento, novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, e esta concorre para o processo de alfabetização e letramento e para o desenvolvimento de diferentes raciocínios (BRASIL, 2017). Nos Anos Iniciais todos os componentes curriculares têm o compromisso de assegurar o desenvolvimento das competências relacionadas a alfabetização e ao letramento. Portanto, a atividade desenvolvida seguiu na direção de assegurar este processo.

			Ao mesmo tempo que procurou-se alinhar a formação continuada dos professores do Ensino Fundamental Anos Iniciais ao que preconiza a BNCC ao tocante de alfabetização e letramento em Arte, Geografia e Matemática elaborou-se um roteiro de atividade interdisciplinar com os três componentes curriculares.

			A alfabetização e letramento podem ocorrer nos três componentes da seguinte maneira: em Arte, ao possibilitar o acesso à leitura, à criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui para o desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à linguagem verbal quanto às linguagens não verbais; Em Geografia, o desenvolvimento da capacidade de leitura por meio de fotos, desenhos, plantas, maquetes e as mais diversas representações; Em Matemática, o desenvolvimento do letramento matemático3, definido como as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente (BRASIL, 2017).

			Portanto, o primeiro passo ao pensarmos em uma proposta interdisciplinar entre Arte, Geografia e Matemática foi identificar alguns pontos de intersecção com relação ao conteúdo, partindo da referência geral que era o estudo da Geometria. De acordo com Pontuschka (2009), pensar e agir interdisciplinarmente apresenta muitos desafios, passar de abordagem de disciplina parcelar para abordagem de trabalho coletivo demanda rupturas. Ir à busca da totalidade na tentativa de articular os fragmentos, minimizando o isolamento das disciplinas. Acredita-se que essa tentativa de articular e minimizar o isolamento das disciplinas ocorre com mais frequência com os professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pois estes são responsáveis por ministrar todas as disciplinas.

			Assim, o Segundo Módulo da formação continuada para professores do Ensino Fundamental I, desenvolvida pela Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério (DDPM), no ano de 2019 buscou uma perspectiva interdisciplinar parte Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

			Na proposta de formação continuada de professores do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental no segundo módulo de formação do ano de 2019 “Metodologias Ativas – um olhar interdisciplinar no processo de ensino e aprendizagem” tendo como referência geral o estudo de Geometria. As disciplinas de Arte e Geografia buscaram criar atividades interdisciplinares diferenciadas para o 1º e 2º ano e 3º ao 5º ano Ensino Fundamental. Essa divisão da formação dos Anos Iniciais em dois grupos teve como norte o que a BNCC promulga:

			Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos, BNCC (BRASIL, 2017, p.57).

			A partir da proposição da BNCC que define a alfabetização como foco do 1º e 2º a ação formativa continuada com os professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental precisa refletir e subsidiar oportunidades para esse processo. Assim, a formação foi dividida em dois grupos: o primeiro grupo foi composto por professores do 1º e 2º ano do fundamental e o segundo grupo por professores do 3º, 4º, 5º ano. 

			

			
				
					3 Letramento matemático é a capacidade individual de formular, empregar, e interpretar a matemática em uma variedade de contextos. Isso inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar e predizer fenômenos. Isso auxilia os indivíduos a reconhecer o papel que a matemática exerce no mundo e para que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões necessárias.

				

			

		


		
			
3. Metodologia

			Embasamos nosso trabalho nos estudos da teoria da aprendizagem em acordo com Moreira (1992), onde vemos autores como Vigotiski com a teoria da mediação, para quem o desenvolvimento cognitivo perpassa pela experiência social, cultural e histórica do indivíduo. Ausubel com a teoria significativa da aprendizagem, que apresenta três tipos gerais de aprendizagem, a cognitiva relacionada ao armazenamento organizado de informações na mente, a afetiva referente às experiências internas que envolve as emoções e, a psicomotora que aborda a aquisição de habilidades psicomotoras.

			As teorias da aprendizagem selecionadas conversam entre si de forma a serem complementares colaborando para um melhor entendimento nas questões de ensino e aprendizagem. Na elaboração da proposta metodológica para essa atividade referente ao 2º módulo da equipe do Fundamental Anos Iniciais da Gerência de Formação Continuada –GFC/DDPM (Divisão do Desenvolvimento Profissional do Magistério), buscou-se esse envolvimento integral do cursista na ação educacional.

			Existe um projeto anual da formação de cada segmento que está dividido em módulos, esse 2º módulo ficou intitulado “Metodologias Ativas – um olhar interdisciplinar no processo de ensino e aprendizagem” e teve uma referência geral de direcionamento da proposta interdisciplinar que foi o estudo da Geometria.

			No módulo formativo citado a ideia da interdisciplinaridade poderia ser melhor contemplada com a metodologia ativa, de acordo com Loran & Bacich (2017) nesta o processo de aprendizagem é centrado no sujeito, na autonomia, na contextualização, no formador como facilitador, no trabalho em equipe e na reflexão 

			A equipe do fundamental anos iniciais composta por profissionais de diferentes disciplinas buscou uma divisão em pares de duas disciplinas além da referência geral, Matemática. Reuniu-se por afinidade nesse momento de estudo Arte e Geografia criando um nome para o GT (grupo de estudo), “Geoarte”. Foram selecionados assuntos das três disciplinas que se relacionam, tendo como referência a proposta curricular da SEMED e a BNCC que é o texto norteador do currículo nacional.

			Tal pesquisa resultou em um roteiro autoexplicativo que apresenta a sequência de atividades a serem desenvolvidas e optou-se pela metodologia de rotação por estação4 onde os cursistas divididos em grupos realizaram as atividade de cada estação, ao final quando todos os grupos já haviam passado por todas as estações eles apresentavam o resultado da última estação de forma a socializar com os demais, o que colaborou para evidenciar a diversidade nos resultados de acordo com as características de cada grupo. 

			Esse recorte do roteiro abaixo apresenta a proposta levada aos cursistas, com informações orientando sobre a proposta, como o objetivo, resultado esperado, conteúdo curricular e as competências e habilidades trabalhadas, assim como conceitos utilizados na ação para uma melhor compreensão e embasamento deles.

			

			
				
					4 Consiste em criar uma espécie de circuito dentro da sala de aula. Cada uma das estações deve propor uma atividade diferente sobre o mesmo tema central - ao menos uma das paradas deve incluir tecnologia digital. A ideia é que os estudantes, divididos em pequenos grupos de 4 ou 5 pessoas, façam um rodízio pelos diversos pontos (Loran & Bacich, 2017).

				

			

		


		
			
Módulo II. 
Metodologias ativas: estações por rotações/2019 
Estação Geoarte - geografia e arte (3º ao 5º ano)

			Descrição geral

			Nessa atividade trabalharemos de forma interdisciplinar Arte, Geografia e Matemática partindo da referência geral Geometria, que está presente no 3º ano Arte: Elementos da linguagem visual, e na Geografia ler e compreender informações expressas em linguagem cartográfica linguagem cartográfica. No 4º e 5º ano Arte: Elementos da linguagem visual e Forma. E na Geografia compreender a importância da cartografia.

			Roteiro

			
					Observe a imagem do Mercado Municipal Adolpho Lisboa da cidade de Manaus que está na pasta e pinte na folha em branco as cores quentes e frias que você identificou. 

					Leia os conceitos de croqui e profundidade.

					Observe o exemplo de croqui.

					Desenhe e pinte usando cores quentes e frias o croqui da imagem do Mercado Municipal Adolpho 4. Lisboa da cidade de Manaus em uma folha de papel ofício agrupando os objetos iguais no espaço. 

					Em seguida desenhe e escreva a legenda do seu croqui utilizando linhas, pontos, e as figuras geométricas (quadrado, triângulo, círculo).

			

			Recursos: papel ofício, lápis, lápis de cor, régua, giz de cera. 
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